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Cônsul-Geral da Rússia no Rio de Janeiro, Grigori 
Ivanovltch langsdorff, formado em cIêncIas médi­
cas, foi um autêntico representante do esp[rito de in­
vestigação emprrica e de sistematização Que carac­
terizou o Século XIX. Como outros cientistas euro­
peus, dispôs-se a enfrentar regiões por vezes inós­
pitas no seu percurso exploratório, a fim de nelas rea­
lizar minuciosos levantamentos de suas riquezas na­
turais e vívidos registros de suas características so­
ciais e humanas. 

Dada como perdida durante muitas décadas, a 
enorme coleção de anotações manuscritas, diários, 
e de regist ros iconográficos e cartográficos produzi­
da pelos membros da Expedição Langsdorff 
(1821-1829) foi encontrada em 1930, depositada nos 
porões do Museu do Jardim Botânico de Leningra­
do. Embora o seu estudo tenha sido retomado des­
de então, trata-se de documentação aInda relativa­
mente pouco conhecIda fora da União Soviética, cír­
cunstância que reforça seu Interesse para as comu­
nidades CIentificas brasileIra e Internacional. Acres­
ce que o material constante da coleção tem inesti­
mável valor estético e sua dIvulgação vem enrique-
cer a cultura braSIleIra. . 

O projeto de recuperação do acesso ao material 
reunido pela ExpedIção constitui Iniciativa de espe­
cial relevância, também pelo signiftcado desse acer­
vo em matéria de cooperação científica e cultural en­
Ire o Brasil e a União Soviética. 

Com efMo, o intercâmbio nos campos da ciên­
cia e da cultura constitui Importante aspecto do for­
talecimento das relações polfticas entre os países, na 
medida em que, ao permItIr o aprofundamento do 
conhecimento mútuo, revitaliza os processos de in­
teração. É nesse movimento de ampliação de hori­
zontes que se situa a colaboração de especialistas 
brasileiros e sovIéticos, ao amparo das Instituições 
governamentais de ambos os parses. com o objeti­
vo de colocar à dIspoSição do púbhco Interessado de 
nosso pais, sob forma de microfilmes incorporados 
aos arquivos da UnIversIdade de Brasília, a vasta do­
cumentação da Expedição Langsdorff Que se encon­
tra na União SOViética. 

No momento da realização da exposIção de do­
cumentos selecionados da coleção Langsdorff, que 
marca O início de Implementação do projeto, cabe 
deixar regIstro do reconhecimento do Governo bra­
sileiro pela vahosa contribuição do Governo soviéti­
co à concretIzação desse signIficativo prOle to. 
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ROBERTO ABREU SODA~ 
MInistro das RelaçOes Eltle"ores 
Brasilla. lulho de 1968 

P!eZEdos visitantes da Ex(X)siç30, 
Os Senhores começam a conhecer um vasto material 

d8 expediçAo NSSil ao BtaSi/, chefiada pelo destacado fJes. 
quisador. _10 cultor d8 CIIlncia, <K:adêmco Grigori ""­
novitch LEngsdorfl 

A expediçAo, organiZ1Jda no inCio do século passado, se 
propós a nobres metas cientificas e humanistas - estUdo 
aprofundado da natureza, populaçao e ecOnolTll8 do Bra­
sil, definiçtkJ de possibilk:JacJes do cométcio mutuamente 
benéfico. 

O cientista da Rússia e seus companheiros, ao 8SSUfTlIr 
uma mtssAo que parece difícil mesmo agora - pesquisar 
regilJes macesslvets e pouco exploradas do país - encon­
traram um a{)OlO maprfJCiáveI por pane das autondades bra. 
sileiras, entre as quais o eminente estadista José Bonifádo 
de Andrada e Silva. Em todo o seu C8minho os integrantes 
da expediçbo não deixaram de sentir a cordialidade da IX>­
pu/açilo Ioca/. 

Esta atitude bene.oJente contribuiu muito para o êxito da 
expediçlJo de Grigori umgsdorff. Ela reuniu um imenso ma­
terial científico sobre o deserrvoMmento social e econ6mi­
co do Brasil, sobre sua etnograr/8 e geograr/8 física, flora e 
fauna. Os diArias do cier]tista testemunham o seu deseja de 
aprar.e;tar as dados acumulados no interesse do ptOQlBSSO 
econ6mico e cultural do Brasil. Grigori Langsdorff fazia pes_ 
quisas visando ao bem CXlmum e partilhando genetOSamen­
te com as brasileiros as suas 8XJ)8fiéndas. 

O gtande aentista .soviéf"ico NikoJal lIc1t.obv, que c:offioc:ia 
profundameme os materiais da expedição, dizia que estes 
detoonstram, de ~ bntJante. a contrilJuiçOO que a RÚSSia 
fez no Inoodo século XIX aoestudo da Aménc.a laMa. Os 
objetos da exposiçAo, que, a propósito, estAo sendo exibi­
dos pela primetra \.-el fora da Uni30 SOVIética, sao um no­
ráo.eI testemunho de que as reIaç6es de amizade e coope­
laçA0 entl8 os fl()!B)5 {XM)S tân profundas raízes tHstOOcas. 

Passaram lélJanos desde o momento em que o Brasil 
e a Rússia estabeleceram as le/aç6es diplomáticas. Os nos­
sosfXMJS semptealimenUNam sentimentos mútwsdepnr 
funda simpatia e respeito. Agora podemos com toda a can· 
~ falar de no\I8Soponunidades para deserMJf..€ro re­
lacionamento soviêtico-brasileiro. Essa convicçao minha é 
baseada também nas impress6es pessoais - vivas até hOje 
- da estadia no seu man1vilhoso país. 

Na Uni.1o Soviética aprecia-se altamente o papel a(J'vO 
do Brasil naarena mundial, sua aspiraçAo deconrribwr pa­
ra a consolidaçAo da cooperaçAo internacional. Neste con­
te<toflÓSatribufmosgrandeimportAnciaAampliaçlJododiá­
logo poIftico entre os dirigentes 00s nossos países com o fim 
deaprofundaro entendimento ea conrl8nça mútuos entre 
os fX1r.OS soviético e brasilel/o. A ptÓXlma viSta do Pf8SIdente 
José Sarney à uruao SoviéticaconstltUlftJ, sem dúvida, um 
noo..o mafOO importante nas nossas teIaçIJes. 

Prezados a""flOS, 
Tenho ceneza de que a exposlÇ/Jo de maten8/S da expe­

di;;3o de Gngon Lang:scbrft, lf18StirnJ!.es quanto ao seu valor 
cientfficc, serVIrá para a maior aptOXlmaçbo entre os nossos 
pcM)S. 

E SHEVAADNADZE 
MmlSrro dos N8f}ÕOOS ESlr8nge:tros da URSS 
Moscou, Julho de 1968 
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LEngsdorff de volta é • 
mais que a ~de um 
riCO acervo, de Interesse 
CIefldfico internacional. que, 
por estranho destino. ficou 
pü( mais de um século guar· 
dado nos porOes do Museu ./-.-"... 
do Jardim Botânico de le­
ningrado. Nesta e>CJX)SIção, 
que se tomou possível através dos esforços conjugados do 
Ministério da Cultura e da Pcademia de Ciências da União 
Sovlética, há também um oonleúdo eminentemente polí­
tICO. no sentido mais vasto da palavm. quesereçx:>rta à qua­
lidade de vida a, no Brasil de hOje, à açâo defensiva pela in­
tegridade do espaço natural habitado, que temos de em­
preender oom urgência. 

Os desenhos de Augendas, Tãunay, Florence. os minu­
CIOSOS diános e apontamentos dos integrantes da expedi­
çaoao Brasil, cUIo esludo apenas se inicia. conferem à ex· 
posição este conteúdo ecológico, à base do qual a fa9:inante 
e intrépida aventura dos homens de Langsdorff é revivida e 
atualizada no tempo com uma carga nova de expressão. 

longe do meramente pitoresco, e longe, também. dos 
sentimentos meramente nostálgicos. somos chamados jX)f 
este material até então nunca visto pelos bfasileltos a uma 
firme tomada de consciência sobre nossa realidade multi­
vâna e nossa identidade em processo, ainda inconcluso, de 
afirrnaçao. Varando em canoas o interior do BIClSiI, enfren­
!anda0 fragordas cachoei/8Seo tenor da malária, pam fluir 
do Tietê ao TapajÓS, como se os rios, no todo organico, f0s­
sem as plÓprias..eas da temi, a expedIÇão de Inícios do sé­
culo XIX deixou um saldo de puro ercantamento comaexu­
berâncla naturel que conheceu ainda viJgem. 

Temos nas maos, hoje, um Brasil diferente e mais com­
plexo, no qual já seextlnguirem, ceIfadas pelo proçjres50 tre­
pidante, mas desordenado, multas espécies que. há um sé­
culo e meIO, puderem ser observadas pela expediçao Langs­
dorfl. Para expandir o território e modernizar o pais, fomos 
forçados a perder muita COISa, como demonstre o material 
agora exposto, mas muita COisa aInda nos resta, edisto que 
ficou e Imp:>rta tanto é Que temos de fazer um momento 
mais harmonioso na hIStória. 

Taunay p6fdeu a vida e Langsdorff, a razão, em plena sei­
va, para tentarem conduzir a bom termo sua heróica emprei­
tada. Mas seu tmbalho, Que só foi saMJ da extinção por um 
acaso feliz, finalmente está sendo posto, cheio de surpresas, 
ao ak:ance de todos. E seu exemplo, o sacrifioo do puro en­
cantamento, indICa o rumo que c:Jewmos segUIr na açao p:>­
lítlCél, ecológica e nacionalmente orqueslreda para a defe­
sa 00 nosso patnrnônio, fazendo do puro ercantamento uma 
coesa conc...;ao de _ plena. 

CELSO FURTADO 
MInistro da CuI/Ufa 
Bras/lls. Julho de 1988 

langsdorrfia. Familia Prot~. 
"'oren~ dez. 1821. 
Aquarela. 22.3 x 32.8 em. 

Em nome da Academia de Cibncias da URSS cumpn"­
mentocordialmenreosvisitanresdaexposiç1JoSClllJéOCa "Ex­
pediçSo russa do académico Grigori Langsdorff ao Brasil': 

A opiniAo pública brasileira, todos aqueles que estão in­
teressados em familiarizar-se com o passado deste mafClVi­
/hoso país, têm uma rara opor1J.tnKJade de conhecer docu­
memos e matenais originaIS da exped;ç30 etnográflCa e bo­
tAnica russa ao Brasil nos anos 1821-1829. 

O itinefário da expediçAo foi complicado e original. Seus 
integrantes pesquisaram regKJes desconhecidas da AI7l:32Ó­
nía, das entSo prrNíncias de Minas Gerais, de SAo Paulo e 
de Mato Grosso. 

ChefIOU a expediçJo o membro da Academia de Qên­
aas de Petersburgo e C6nsuI-Gesl da Rússia no Rio de Ja­
neiro Grigori Langsdorff - famoso etnógrafo, naturalista e 
viajante. Ele dedicou uma considerável pane da sua vida a 
profundo estudo da hIStória do deserndllimento.s6cJO.eco. 
n6mK::o do Brasil, da sua etnografia, fauna e flora. Ele 
empenhou-se naquela causa de maneira abnegada, sem 
poupareslolÇUSeeregia. Osmateriaispore!eooógKlosoon­
tinuam valiosos até hoje, mantendo a atualidade da sua im­
portância cientlflCa e cognitiva. 

O académIoo Langsdorff foi um dos pioneiros na prorro­
çIo de laços Ctefltificos e culturaiS entre as nossos po..os. 
O bito da expedK;bo que ele chefiou seria impossít.el sem 
amplo apoio por pane do Ga.eroo e dos cientistas do Brasil. 

Elecontribuiu, com toda a sua atividade, para o enten­
dimento mútw e a aproximaçJJo entre os nossos paIses, ins­
aE\eI'rl:) uma PcVna brilhante na história (É relacionamento 
russo-brasi1eiro. As sementes da boa cooperat;Ao entre as 
nossos po..os e Estados, que ele lançou, nSo foram perdi­
das. Um exemplo nesse sentido slJo as cont8tas na área de 
cooperação cientifica e tecnológ/C8. 

No século da rfM:JIuçiJo cientifica e tecnológca lodos os 
palses têm que enfrentar problemas de ecologia e ene<gia. 
saúde e educar;Jo, exploraçlJo de recursos do oceano e es­
paço exterior com fins econ6micos. Resof\..er esses proble­
mas sem esforços comuns é diffcil ou praticamente impos­
sIveI. ~ por isso que a UniJo SOIIJética e o Brasil procuram 
ampliar as seus laços científICOS, mantêm cooperação fru­
tífera numa série de projetos científicos CDnjuntos, Int~m­
bIo constante de pesqUisadores 8 resultados de pesquisas 
cientFr!cas. Tudo isso, sem dúvida, correspondeaos interes­
ses dos povos dos nossos países. 

Quero expressara corrvicçAo de que a exposlÇAo s0vié­
tICa decJicada ao famoso cientista e viajante Gngori l..ôngs­
dorff. contribuirá para aumentar a oompreenslJo mútua entre 
a URSS 80 BIôSiI, consolidara amizade entre os po..os, fa­
vol5Cefldo a causa do cJeserro.,olvirnento ainda maior dos la­
ços SOVIético-brasileiros na ále8 da déncta e da tecnologia. 

G. MARTCHUK 
Presldenfe da ACMiemIa de úhlclBS da URSS 
Moscou. Julho de 1988 
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Na época da independência, em meio às precárias condições 
existentes, uma expedição composta por renomados cientistas 
europeus preparava-se para embrenhar-se pelas selvas do Brasil 
a serviço da Academia de Ciências da Rússia, em um 
empreendimento financiado pelo Tzar Alexandre I. Os preparativos 
da expedição, pelo número de pessoas e amplitude da área a ser 
percorrida, atraíam as atenções de jornais brasileiros e europeus. 
Eram, ao todo, 39 pessoas incluindo escravos, guias e remadores, 

distribuídas em duas grandes canoas cavadas 
em grossos troncos, três batelões e outras três 
embarcações menores portando víveres. Era a 
expedição do barão de Langsdorff, cônsul-geral 
da Rússia no Brasil, e com ele partiam os 
pintores Hercules Florence e Amadei Taunay 
e o cientista Nestor Rubtsoz. 

Após percorrer por vários anos o interior do 
Brasil, Langsdorff conseguiu enviar à Academia 
de Ciências da Rússia grande quantidade de 
material coletado, diários de viagens perfazendo 
mais de duas mil páginas manuscritas, mais de 

300 desenhos, observações de toda a natureza e centenas de 
caixas contendo peças de indumentária indígena, amostras da 
flora e animais empalhados. Durante cem anos esse acervo foi 
dado como perdido. Somente em 1930 foi reencontrado, em um 
porão do Museu Botânico da Academia de Ciências da União 
Soviética. Hoje, especialistas de vários países reconhecem o seu 
valor como importante fonte histórica brasileira. O assunto já foi 
objeto de estudos em vá rios congressos internacionais de 
brasilianistas, realizados em diferentes partes do mundo. 

O Brasil, um país de grande diversidade cultural e ainda pouco 
conhecido em suas regiões mais remotas mesmo por brasileiros, 
necessita dar o devido valor a essa verdadeira radiografia feita 
em seu interior no século passado, e procurar compreender 
o seu significado hoje, para melhor conhecer a si próprio. Conhecer, 
sobretudo, a visão de abrangência ecológica que tinham aqueles 
senhores, empenhados em desvendar os mistérios da vida e das 
condições de existência de suas populações interioranas: índios, 
negros e mestiços de todos os matizes, que, em seu processo 
de luta permanente pela própria sobrevivência, contribuíram, 
de maneira decisiva, para a formação da nacionalidade. 



A abertura dos portos brasileiros em 1808 foi re­
vestida de um significado maior do que a sim­

ples penetraçao do capitalismo inglês na rica colO­
nia de um Portugal falido e veio a calhar. para a Eu­
ropa do inicio do século XIX. que vivia a plena BU­

faria de expansao mercantilista e manufatureira, 
em busca de novos mercados e fontes de matéria­
prima. O exotismo tropical estava agora ao alcance 
de cientistas das nações fortes, que se metiam pe­
las matas, à procura de borboletas raras e raizes pa­
ra todos os males. Financiadas por governos euro­
peus, as viagens exploratórias às terras do Novo 
Mundo possulam, por vezes, um autêntico caráter 
cientifico. correspondente ao decllnio do pensamen­
to emplrico idealista do século XVII e ao predomlnio 
cada vez maior das ciências, que se tornavam autô­
nomas e independentes entre si. Isso gerava uma 
crescente necessidade de sistematização e classifi­
cação do conhecimento até então acumulado pelo 
homem. 

Ent re 1808 e a Independência, muitas foram as 
expediçOes científicas européias que percorreram o 
interior brasileiro realizando levantamentos de que se 
valem até hoje estudiosos dos mais variados ramos 
do conhecimento; é o caso das expediçOes de Au­
guste de Saint-Hilaire, Eschwege, Werner, Neuwied, 
ou da grande expediçao austro-bâvara de Spix e Mar­
tius. As expediçOes organizadas pelos portugueses 
no Brasil. por sua vez, não possulam um significado 
cientifico abrangente, limitando-se quase sempre à 
caça ao Indio, ou à procura de ouro e diamantes. 

A exemplo da Sulça, Austria, Estados Unidos, In­
glaterra e França, a Rússia não poderia ficar atrás. 
Em setembro de 1812 nomeia um cientista e viajan­
te para o posto de cônsul-geral no B(asil. cujas fun­
çOes eram estudar com detalhes o mercado brasilei­
ro. auxiliar aos mercadores russos no Rio de Janeiro 
e providenciar abastecimento para os navios da Com­
panhia Russo-Americana que atracavam no porto da 
cidade. Tratava-se do jovem médico alemão George 
Heinrich von Langsdorff, possuidor de um vasto co­
nhecimento cientifico e experiente viajante por vá­
rias partes do mundo. Não podéria haver escolha mais 
acertada para a longlnqua Academia de Ciências da 
Rússia e o nascente capitalismo mercantilista russo, 
em busca de novos horizontes. 

Langsdorff viveu uma vida agitada, como era o 
seu próprio caráter. Nasceu em WOllstein, um vila­
rejo do Essen Aenano, no dia 18 de abril de 1774. 
Seu pai era o prefeito do lugar, e descendia de uma 
tradicional famllia de barOes, cujas origens se per­
dem no século XIV . Com apenas 23 anos de idade, 
Langsdorff defendeu sua tese de doutorado sobre. 
obstetdcia, publicada sob o estranho titulo de Com-

o 

manta tio medicinae obstetriciae sistens phantasma_ 
rum sive machinarum ad artis obstetricia facientium 
vulgo Fantomae dicitorum breve historiam. 

Após seus estudos, tornou-se médico da corte do 
prlncipe alemão Christian August Waldeck, que ao 
assumir um posto de comandante militar em Portu­
gal. levou-o consigo . Pouco tempo depois, seu ami­
go Waldeck morre, o que leva Langsdorff a dedicar­
se mais intensamente às suas atividades de pesqui­
sa, produzindo vários artigos. Por essa época, era 
constante a sua correspondência com cientistas de 
várias nacionalidades, entre os quais o físico russo 
Loguin lurevich Kraft, membro da Academia de Ciên­
cias de seu pais. 

De volta a sua terra natal, após visitar a Inglater­
ra e a França, e enquanto colocava em ordem suas 
várias anotaçOes, soube da preparação de uma via­
gem cientlfica de volta ao mundo que estava sendo 
preparada pelos russos. Tal oportunidade jamais po­
deria ser perdida. Escreveu imediatamente a Kraft, 
solicitando ser incluido na expedição, na qualida­
de de naturalista. Mas seu pedido havia chegado tar­
de demais. Na resposta que recebera, Kraft comu­
nicava que os navios Nadieshda e Nieva já estavam 
prontos para zarpar de Copenhague e suas tripula­
çOes estavam completas . No mesmo dia Langsdorff 
segue para a capital da Noruega, na esperança de 
embarcar. Por sorte, os ventos desfavoráveis retar­
daram a partida, e ele chegou ainda a tempo de ar­
gumentar com O chefe da expedição, o navegante 
russo Ivan Fiodorovich Kruzenstern. Após certa re­
lutância, o comandante acabou por aceitá-lo e bor­
do, encarregando-o dos estudos de ictiologia e mi­
neralogia da expedição. A partir de então, o seu des­
tino estava definitivamente ligado à velha Rússia dos 
tzares, passando até mesmo a assinar Grigory Iva­
novitch Langsdorff, nome com o qual se tornou 
famoso . 

Os navios fizeram uma parada, de mais de um :A 
mês, na ilha de Santa Catarina, no litoral brasileiro . 
Seguiram depois para o sul, passando pelo estreito 
de Magalhães e alcançando a ilha de Páscoa. Che­
garam depois às ilhas Marquesas e ao Havai, até atin­
girem a penlnsula do Kamtchatka, na parte oriental 
da Rússia . Ao término da viagem, Langsdorff viveu 
ainda três anos na Rússia, participando de reuniOes 
da Academia de Ciências e viajando pelo interior do 
país. Chegou a visitar o Japão, onde permaneceu 
quatro meses prisioneiro, uma vez que a política im­
perial daquele paIs era de evitar, ao máximo, qual­
Quer contato com estrangeiros. De volta a São Pe­
tersburgo, foi nomeado, em setembro de 1812, para 
o cargo de cOnsul -geral da Rússia no Brasil, tendo 
chegado ao Rio de Janeiro em abril de 1813. 



As atividades de Langsdorff no Brasil foram, co­
mo sempre acontecia com ele, variadas e febris. Além 
de suas obrigaçOes consulares, assumiu também fun­
ções diplomáticas, na qualidade de encarregado de 
negócios. Encontrava ainda tempo para freqüentar 
bibliotecas e museus. Interessava-se sobremaneira 
pela migraçao, tornando-se ardoroso propagador des­
sa idéia entre os europeus ao publicar em Paris, em 
1820, o livro: " Memoire sur le Brésil pour servir de 
Guide à ceux qui désirent s'y établir", no ano seguin­
te , também publicado na Alemanha. 

jI\ Após três anos de permanência no Brasil, com-
prou uma fazenda perto da cidade do Rio de Ja­
neiro, denominada Mandioca. Havia ali plantações 
de café , mandioca, milho e frutas. Trabalhavam pa­
ra ele 36 escravos negros, o que o fazia parecer um 
tfpico fazendeiro da época. Sua fazenda, no entan-

• to, era um local de encontro, para onde convergiam 
intelectuais brasileiros viajantes estrangeiros e ma­
rinheiros russos . Sempre que podia, realizava pe­
quenas viagens cienti ficas pelos arredores. manten­
do sempre bem informada a Academia de Ciências 
da Rússia sobre soas pesquisas, através de vários 
relatórios . 

A idéia de organizar uma grande expediçao pelo 
interior do Brasil . por lugares nunca antes percorri­
dos por cientistas estrangeiros , fervilhava em seu cé­
rebro . Saint-Hilaire , que o acompanhou em algumas 
andanças, em seu livro " Viagens às Provlncias do Rio 
de Janeiro e Minas Gerais" assim o descreveu: "Na 
companhia do Sr. Langsdorff , a pessoa mais ativa 
e incansável que jamais encontrei na vida , aprendi 
a nao perder um SÓ minuto durante as viagens, a nao 
ligar para as privaçOes e a suportar com alegria a to­
das as incomodidades. O meu acompanhante anda­
va para lá e para cá . agitava-se. chamava a um, fa­
zia observações a outro, comia, escrevia seu diário, 
colocava em ordem uma coleç.9o de borboletas, e tu­
do isto ao mesmo tempo. Seu andar era impetuoso. 

Jr. levando para a frente a cabeça e os braços. como 
que acusando de lentidâo o resto do corpo. Ele fala­
va tao depressa. que sua respiraçao era entrecorta­
da, como acontece a alguém depois de uma exten­
sa carreira". · 

Em 1821 Langsdorff viaja à Rússia, levando con­
sigo vasto material coletado e um relatório comple­
to sobre suas pesquisas. Foi quando expôs seu pro­
jeto de uma grande expediçâo ao tzar Alexandre I. 
Dizia em seu relatório que era grande a quantidade 
de cientistas europeus empolgados com o Brasil, aler­
tando que a Rússia nâo poderia ficar atrás das ou­
tras potências. O cientista deixou a Rússia, em 1821, 
com o seu projeto aprovado. Começava ai , oficial­
mente, a expediçao Langsdorff . 

• Alfredo de Carvalho no anigo "O 
original de Wilhelm Tembe1 M_', 
reproduzido na l'BIIista HeliopoIis, de 
4 de abril de 1914, levanta a hipótese 
de que o Barao de l1Ingsdorff teria 
inspirado a Alfredo d'Escragnolle 
Taunav 8 personagem do e«:êntrico 
ent0m61ogo de seu romance 
I~. vale comparar 8 
apresentaÇAo da personalidade do 
cOnsul..g8f81 russo por Auguste de 
$aint·Hilaire com esta descriçao de 
Meyer, no romance: "\bsmecê nem 
imagina, interrompeu Pereira dirigindo­
se para Cirino, o que faz este senhor 
quando Emâ demro do mato. Ainda 
hâ de quebmr o pescoço nalgum 
bemlnco a que se atire. pois caminha 
com as wntas para o ar ... Nao sei 
como nIO tem amOOs os olhos 
furados ... nAo repara em galhos nem 
em nada ... só o que quer é aganar 
8mcetos ... jé o avisei umas poucas 
de~; agora, sua alma, sua p;Mma .. : ' 
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A primeira tarefa era reunir participantes para o em· 
preendimento. O primeiro a ser convidado foi 

Jean Moris Eduard Ménétriês. de nacionalidade fran­
cesa, também membro da Academia de Ciências da 
Rússia. Na Alemanha, foram procurados pelo pintor Jo-­
hann Moritz Rugendas. Que se propOs a participar da 
aventura. Tanto Ménétriês como Rugendas tinham 19 
anos idade. Chegaram ao Rio de Janeiro no inicio de 
março de 1822. a bordo do navio Doris, trazendo grande 
quantidade de equipamentos cientificas e livros. além 
de cem colonos alemães e sulços, de várias proflSSOes. 
que vieram trabalhar na fazenda Mandioca. Os demais 
participantes da expediçao, contratados por Langsdorff, 
foram: o botânico Ludwig Aidel, o astrOnomo Nestor 
Rubtsoz e o naturalista Wilhelm Freyreiss, que já mo­
ravam no Brasil. A organização da expedição ocorria 
justamente no ano da independência. em um clima pc­
Utico tenso e complexo. o que não deixava de prejudi­
car o seu trabalho. Além das atividades consulares 
Langsdorff esteve ainda ocupado em acomodar em 
suas terras os colonos que trouxera, com dinheiro pró­
prio, da Europa. Os prep8ratr..os da expedição tOrT'léNam­
lhe muito tempo e dinheiro. Em carta (hoje sob a guarda 
do Arquivo do ltamaraty) endereçada a José Bonifá­
cio em busca de auxilio financeiro também por parte 
do governo brasileiro, argumenta: " Eu criei em minha 
fazenda ramos de produção completamente desconhe­
cidos aqui e que representam grande interesse para o 
pais. Começarei a construir casas, a preparar telhas, 
construirei uma fábrica de sabão." 

Enquanto aguardavam o inicio da expediçao, os de­
mais participantes realizavam pequenas viagens nas pro­
ximidades da fazenda . LangsdorH uniu-se a eles em se­
tembro de 1822, quando juntamente com Rubtsoz, Mé­
nétriês e Rugendas realizaram uma viagem a Nova Fri­
burgo que se estendeu até dezembro, percorrendo ca­
minhos tortuosos. nunca antes visitados por cientistas 
estrangeiros. 
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A grande viagem a Minas Gerais. primeira etapa 
da expedicao. só pOde ter inicio a 8 de maio de 1824, 
quando visitaram as cidades de Ouro Preto, Sabará, 
São Jão dei Rei, Congonhas e outras povoações do 
interior. sempre utitizando um roteiro próprio. Logo 
a seguir o pintor Rugendas abandona a expedição, 
por atritar-se com Langsdorff, levando para a Euro-
pa cerca de Quinhentos desenhos executados em Mi­
nas Gerais. Ménétriés preferiu retornar à Rússia . Para 
o lugar de Rugendas. Langsdorff contratou dois no­
vos pintores: Amadei Adrian Taunay. filho do pintor 
Nicolas Antoine Taunay, que chegara ao Brasil em " 
1816, integrando a célebre Missão Francesa e Her­
cules Florence, Que já morava no Brasil. Os jovens 
tinham. respectivamente, 22 e 20 anos de idade, mas 
eram experientes desenhistas e cartógrafos . Para o \ 
lugar de Ménétriés, que era zoólogo, foi contratado I 
o médico e naturalista alemão Christian Hasse. 

A segunda etapa da expedição seria percorrer as 
provlncias de São Paulo. Goiás e Mato Grosso, para 
regressar ao Rio de Janeiro através do Maranhão, 
Piaul, Pernambuco , Bahia e Minas Gerais. Para isso 
viajaram a São Paulo. visitando várias cidades do in ­
terior da província. Em Itu, Langsdorff conheceu José 
Joaquim d' Almeida, realizador de uma viagem flu-
vial de Porto Feliz a Cuiabá. pelas águas do Tietê e 
outros rios. Desse encontro surgiu a idéia de aban­
donar as viagens por terra, para seguir os cursos dos 
rios. O argumento decisivo foi a constatação, por par-
te de Langsdorff, de que esse caminho fluvial não 
fora ainda seguido por nenhum outro cientista . O ob­
jetivo era partir de Porto Feliz seguindo pelos rios Tie-
tê, Paraná, Pardo, Camapuam, Coxim, Taquari, Pa­
raguai, São Lourenço e Cuiabá, até atingir a cidade 
de Belém. Desta maneira. Goiás ficou fora de seus 
planos. Enquanto o perlodo de chuvas persistia. im­
possibilitando a partida, Langsdorff viajou ao Rio de r 
Janeiro para enviar à Rússia algumas caixas de ma­
terial coletado e diários de viagens. De volta, trouxe 
consigo sua esposa, Vilgelmina Langsdorff, também .. 
disposta a seguir com a expedição. 1 

A partida deu-se no dia 22 de junho, tendo sido I 
utilizadas duas grandes canoas balizadas com os no­
mes de Peroba e Chimbó, três batelões e três outras 
canoas menores. Ao todo eram 39 pessoas, incluin-
do remadores, caçadores, escravos e guias. Hasse 
preferiu abandonar a expedição, na esperança de se 
casar com a filha única do rico proprietário rural Fran­
cisco Álvares, em cuja residência os viajantes haviam 
se hospedado em Porto Feliz . No entanto, esse ca· 
samento não se deu. Ela preferiu casar-se, em 1829, 
com Hercules Florence, após o término da expedi­
ção. Chegaram a Cuiabá no dia 30 de janeiro, após 
sete meses e oito dias de viagem. era a primeira vez 
que cientistas estrangeiros realizavam esse percur-



Na página ao lado, 
l..udwig Ricdd. 

Acima, Maurioe Rugendas. 

No alto, à direita, 
Amadei Adriene 1àunay. 

AD lado, à dilrita, 
Hercu1es flormce. 

so. Escreveu Langsdorff em carta endereçada ao Mi~ 
nistro das Relações Exteriores da Rússia: "Os jovens 
artistas Taunay e Florence desenharam belas paisa­
gens, cachoeiras e diferentes espécies de objetos da 
ciência natural. Durante a viagem, dediquei especial 
atenção à história natural-cotidiana do homem. Pa­
ra dar aos cientistas europeus a possibilidade de com­
parar com maior exatidão as racas sul-americanas en­
tre si, eu exigi, com insistência dos artistas, repro­
duzir com precisão os retratos das tribos Caiapó, Gua­
na, Guato, Bororo, Chamacoco, Chiquito, e espero 
que, com relaçao a isto, eu fiz mais que qualquer ou­
tro viajante" . 

O plano de Langsdorff era permanecer cerca de 
um ano em Cuiabá, pesquisando os seus arredores 
e outras cidades próximas. Na ocasião, Langsdorff 
conheceu o comerciante de antiguidades Angelini , 
que vinha do Peru, com destino ao Rio de Janeiro, 
e de quem comprou peças raras da civilização inca. 
A esse antiquário italiano Langsdorff confiou vasto 
material coletado e que devia ser entregue ao cOn­
sul geral da Rússia no Rio de Janeiro para ser envia­
do à Academia de ciências, em São Petersburgo. 
Com Angelini, viajou também Vilguelmina Langs-

--

dorff, que estava grávida de seis meses. 
Oito meses depois, em outubro de 1827, Langs­

dorff decidiu dividir a expedição em dois grupos: Rie­
dei e Taunay desceram o Guaporé e o Madeira; ou ­
tros seguiram pelos rios Preto, Arinos, Juruena e Ta­
pajós, para se reencontrarem no porto da Barra do 
Rio Negro, hoje Manaus. 

Riedel e Taunay, viajando juntos, visitaram várias 
aldeias indfgenas, chegando quase à fronteira com 
a Bolfvia, até que, a 10 de março de 1828, Taunay 
morre afogado nas águas do rio Guaporé, ao tentar 
atravessá-lo a nado. Riedel permanece ainda alguns 
meses em Vila Bela, para depois descer pelos rios 
Guaporé e Madeira. O grupo chefiado por Langsdorff 
chegou a Diamantino, norte do Mato Grosso, onde 
permaneceu quase quatro meses. Seguiram para Por­
to Velho, ainda em Mato Grosso, descendo depois 
o rio Preto até atingir o Arinos. Durante este percur­
so Langsdorff começou a sentir seus primeiros ata­
ques de febre e vOmitos. Ao atingirem o rio Jurue­
na, quase todos os participantes estavam enfermos. 
Das 34 pessoas que compunham o grupo, somente 
15 estavam em boas condições fisicas. Os insetos ata­
cavam dia e noite e as chuvas eram constantes . A 
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situaçao já era de extrema penúria . As provisões che­
vam ao fim . langosdorff piorava a cada dia. Já Qua­
se nao conseguia sair de sua rede . Confundia as da­
tas e os acontecimentos, sofria de longos perlodos 
de perda de memória. Em um de seus raros momen­
tos de lucidez, encarregou a Aubtsov de assumir o 
comando da expediçao e de enviar todo o material 
a sao Petersburgo. Alguns dias depois, começa a 
perder definitivamente a razao. Em junho de 1828, 
ao atingirem o Tapajós, Florence era o único Que con­
tinuava a escrever seu diário. De Santarém a Belém 
do Pará a expediçao seguiu a bordo de uma goleta 
comercial. Após uma breve parada na aldeia de Gu­
rupá, chegaram a Belém, no dia 16de setembro. No 
final de janeiro do ano seguinte, os viajantes parti­
ram para o Rio de Janeiro a bordo do navio O. Pe­
dro J, em uma viagem Que durou mais de dois meses. 

Desta maneira, após passarem mais de Quatro 
anos envolvidos com esta segunda etapa da viagem, 
a expediçao chega a um fim melancólico. langsdorff, 
já sem condiçOes de continuar suas atividades cien­
tificas pela perda completa da memória, parte para 
a Alemanha, onde morre em 1832. Florence passou 
a cuidar de uma plantaç!o de café em S1!io Paulo, 
onde chegou a ser bastante conhecido como pintor 
e inventor da fotografia . Os demais dispersaram-se 
sem nunca mais travarem contato com o acervo por 
eles reunido . . 

, 

" 

I. Odade Imperial do Ouro Preto. Rucmdas. ago. 1824. AquaJda 
e linla (pena), 36,S x ZS.s em. 

2. Grupo de lndios Bororo da Udda de Pau Seco, enlre 05 rios 
Pamauai e Jauru. atentos ao relato de um deles sobre caçada de 
onça. b uRI)', dez. 1827. Aquarela, 26,6 x 22 em. 



3. Gambá, farrulia dos C/Uront!de$ minimur. Rugmdas. abro 1822. 
Aquarela r linta (proa). lS,2 )( 30,8 em. 

4. Piranha, ramília das ChorrriJor. Rio llIquari. n.u...,., dei.. 1826. 
Aquarda.3S x 21,1an. 

S. Duas plantas floridas da ranúlia Orrhidocrar. Rio PaJdo. 
F'Ioftnct. SCl. 1826. Aquarela r nanquim. lS.s x 36,2 em. 

6. AJanha vista de cima. Rio Coxim. F1oftncr. ncw. 1826. Aquarela, 
18,3 x 23,8 em. 
7. lAgarto. nu...,., qo. 1827. Aquama, 37,2 x 28,4em. 
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D uranta cem anos. quase todo o material reco­
lhido pela expedição e enviado à Rússia foi 

considerado perdido. SÓ sendo reencontrado em 
1930, no Museu Botânico da Academia de Ciências 
da Rússia. em Leningrado. Estava em ótimo estado 
de conservaçao e logo atraiu as atenções dos espe­
cialistas soviéticos. O acervo foi reunido e classifi­
cado, revelando-se mais valioso do que .se espera ­
va. Em 1946, Rodrigo Melo Franco de Andrade, di­
retor do Departamento de PatrimOnio Histórico e Ar­
tístico Nacional, informava a Dom Clemente Maria 
Nigra, diretor do Museu de Arte Sacra da Universi­
dade da Bahia. a existência de valioso material so­
bre o Brasil em algum museu soviético. 

Em 1963. Dom Clemente visita Leningrado e con", 
firma a informação. declarando a uma reportagem 
da revista " O Cruzeiro", a 13 de dezembro de 64, que 
o material estava nos arquivos da Academia de Ciên­
cia daquela cidade, e era "muito mais importante do 
que se julgava". A partir dessa constatação, os "Diá­
rios Associados" empreenderam negociações com 
o governo soviético para a obtenção de reproduções 
do material , mas a vigência do movimento militar de 
1964 interrompeu essa negociaçOes. Já em 1956, no 
18~ Congresso Internacional de Geografia, realiza­
do no Rio de Janeiro, a historiadora e etnógrafa so­
viética Noema Grigorievna Sprintsin apresentara um 
relato sobre as pesquisas com relação aos materiais 
da expedição de Langsdorff, em andamento na União 
Soviética. 

Com base na documentação encontrada, a his­
tória da expedição foi mais intensivamente estuda­
da pelos soviéticos a partir da década de 60, quando 
vários artigos foram publicados, muitos dos quais de 
autoria do professor Boris Komissarov, da Universi ­
dade de Leningrado . Diferentes aspectos da expedi ­
ção Langsdorff foram abordados em congressos in­
ternacionais, organizados em Roma, no México, em 
Nova Iorque e em Len ingrado. Em 1973, em edição 
organizada por D. E. Bertels. B. N . Komissarov e T. 
L Licenko, a Academia de Ciência da URSS, Seção 
de Leningrado, publicou um catálogo que abrange 
toda a documentação conhecida e conservada em 
arquivos de diferentes cidades soviéticas. O catálo­
go soviético de 1973 foi traduzido e publicado na Re­
pública Federal da Alemanha. No Brasil. a primeira 
edição surgiu em 1981, promovida pela Fundação Na­
cional Pró-Memória, o que representou importante 
passo para o desenvolvimento da cooperação inter­
nacional com o objetivo de divulgar todo o acervo. 

Em 1977, quando se comemoraram os 150 anos 
da expedição. o Museu de Arte de São Paulo, com 
a colaboração da Secretaria de Cultura daquele es­
tado, organizou uma exposição dedicada a Hercu­
les Florence. De julhO a outubro de 1980, o profes-



sor Hans Becher, tradutor do catálogo para o alemAo, 
realizou pesquisas em diferentes arquivos no Brasil, 
CUJos resultados foram publicados em 1987 na Ale~ 
manha, sob o titulo : "Georg Freiherr von langsdorff 
In Brasilien" , trabalho que será lançado em portu­
guês pelo Instituto Nacional do livro. 

Em abril de 1987, o embaixador Wladimir Murti­
nho chefiou uma delegaçao brasileira a Moscou ele· 
ningrado, com o objetivo de conhecer a totalidade 
e a situaçao do acervo, sua natureza, qualidade atual, 
e certificar·se da urgência de sua exibição ao públi· 
co brasileiro. Após entendimentos mantidos com B. 
V. lyovshin, Diretor do Arquivo da Academia de 
Ciências de Moscou, com R. F. Its, Diretor do Insti­
tutO de Etnografia de Leningrado e com V. F. Zait­
zev, Vice-Diretor do Instituto de Zoologia de lenin­
grado, a comitiva brasileira apresentou uma propos­
ta abrangente de transliteraçao, traduçao e publica­
çi:lo total dos manuscritos, em ação conjunta do Bra­
sil, República Federal da Alemanha, República De· 
mocrática da Alemanha e Uniao Soviética, além da 
reprodução do acervo iconográfico. Na ocasião, fi­
cou acertada a vinda ao Brasil de uma amostragem 
representativa dos desenhos e aquarelas dos pinto­
res de expediçao: Rugendas, Florence e Taunay, jun­
tamente com alguns manuscritos, que compOe esta 
expo~ição e estarao sendo exibidos à visitação pú­
blica durante o ano de 1988, em Brasllia, Cuiabá, São 
Paulo e Rio de Janeiro. 

Trata -se da primeira grande exposição soviética 
em território brasileiro, facilitada após a assinatura 
do acordo cultural entre os dois países. A editora 
"Alumbramento", do Rio de Janeiro, em projeto 
apoiado pelos ministérios das Relações Exteriores e 
da Cultura do Brasil, lança três álbuns de reprodu­
ções, abrangendo a totalidade do acervo pictórico 
da expedição; a publicação dos manuscritos, em edi­
ção trilíngOe, será objeto de estudos e debates du­
rante o seminário internacional, a cargo da Funda­
ção Nacional Pró-Memória, a ser realizado na Uni­
versidade de São Paulo. Desta forma, autoridades 
e instituições brasileiras, como o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cientifico e Tecnológico, e a 
Universidade de Brasllia, além das já mencionadas, 
desenvolvem esforços conjuntos, no sentido de dar 
completa divulgação a todo o acervo da expediçao 
langsdorff. trazendo aos meios científicos e cultu· 
rals do país o legado histórico dos viajantes, fazen-

Na página ao lado, Negro Cabinda. Diamantino dIe Mato Grossa. 
FIormc'C feY. 1828. Aquarela e: nanquim (pena). 22.2 x 29 em. 

do, ao mesmo tempo, justiça à memória daqueles 
homens que não pouparam sacriflcios e dedicaram 
as suas vidas ao conhecimento cientifico-cultural de 
seu tempo. A curiosidade de Langsdorff nada pou­
pava: seus relatos dao conta até mesmo do vestuá­
rio, danças, tatuagens, arte plumária, pintura e culi­
nária dos povos indlgenas visitados. 

Hoje, a comunidade científica internacional é unâ· 
nime em afirmar que esta foi uma das mais impor­
tantes expedições cientificas que percorreram o in­
terior do Brasil no século XIX, e que, paradoxalmente, 
é a menos conhecida. a única que encerra algum mis· 
tério e cujo trabalho de análise e pesquisa apenas co­
meça a ser feito . São centenas de caixas contendo 
farta documentaçao escrita, iconográfica e cartográ­
fica, de grande interesse quer para as ciências natu­
rais como zoologia, botânica, mineralogia, geogra­
fia, meteorologia e outras, quer para as ciências so­
ciais, como sociologia, etnologia, lingüfstica, econo­
mia e assim por diante. D 
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Relação das 
obras expostas 

o numero entre P.llênteses, Que se segue 
as dimensOes da obra. COHasponde .6 
nl.lmerat;30 da peça no catâlogo completO 
do mal8f1ll1 e~lStet'lle nos 8rQulygs da UnlAo 
SoviétICa, publicado em A expedlÇlo 
ci6nrlfica de G. I. LlJngsdod' 
IMinc/SPHAN/Pr6-MemOoa. BrasIIia. 19881 
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Pado. Oe:sc:nhado segundo O modelo 
empalhado. Cuiabã. 1'IuM;y, OUI. 1827. 
Aquarela, 30 X 40,5 ano 
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VISTA DA ENTRADA E DE UMA PARTE DA 
BAIA DO RIO DE JANEIRO. 
Augendas 1l822. março-1824, maIOl 
LAPI$. 39,8x25cm. U881 

VISTA DO VALE DENOMI NA DO LARANJEIRA 
E MONTANHA DO CORCOVADO. NO RIO DE 
JANEIRO. 
Rugendas 1l822. rnarto-1824. maIO! 
AquaroIa e '''lia (penal, 37x27cm. 11871 

SEARA DA ESTRELA PAOViNCIA DO AtO DE 
JANEIRO 
Rugendas [1822, mal'Q:l-1824, maIOl 
AquafeIa e IXllillpenal. 42x3Ocm. (1851 

VISTA DA PONTE NOVA SOBRE O PARAlBA. 
NA FRONTEIRA DA PROVINCIA DO RIO oe 
JANEIRO COM A DE MINAS GERAIS. 
Augeodas 1l824, 17 de maiol. 
AQIJafeIa negra e lIn1a (penal. 38,5x25.5cm 
nool 

PROVINCIAS DE MINAS GERAIS 
Rugendas 118241. 
AQuarela negra e láPIS, 37x27cm. (217) 

VISTA DE BARBACENA. 
Rugendas [1824,2 de junho!. 
AquaJ9la e tlllta (penal. 36.5x25cm. (1971 

DESCOBERTA NOVA PERTO DO RIO DAS 
POMBAS. VISTA DAS MINAS DE OURO NA 
FLORESTA. 
Avgendas 11824. 12 de ~.agostO) 
Tinta, naoqum lpenal e 1àpIs. 34.5x23cm. 

'101' 
GRUTA DE PEDRA CALCARIA PERTO DE sAo 
JOÃO Del REI 
Rugendas [18241. 
Nanqutm Ip.noeI e penal. 36x25.3cm I2Z3I 
AnoIaçâo em francês: "Os filamentos QUe 
'-'BfTIOS sIo as raizes das plantas encontf8das 
sobre a gruta. ELas descem até til para desfrutar 
da 1JIT1Idade."" 

CIDADE IMPERIAL DO OURO PRETO. 
Augendas [1824, agostol . 
AQuarela e tinta lpenal. 36,5x25,5cm. In. 

RICO HABITANTE DE SÃO PAULO CONDUZ 
EM SUAS MULAS CARGAS DE AÇUCAR . 
Taunay [1825). 
AQuareia 8 tinia (penal, 21,5x17,5cm. 13191 

CONVENTO DE CAPUCHINHOS EM SANTOS. 
tauoav 11825. setembro). 
AQuareia, 21,5x17,5cm. em. 

RIO CUBATÃO PERTO DE SANTOS 
T&unay 118251. 
.AQuarela negra. 21,5xI7,5cm 13611 

VESTIMENTAS DE sAo PAULO. 
Taunav 11825). 
AquaceIa e nanQUII'll, 21,5xI7,5cm 13201 

VISTA DA PRIMEIRA GRANDE CACHOEIRA 
00 TIElt DENOMINADA SALTO DE 
AVANHANDAVA. 
Taunay 11826, JUhol. 
AQuarela negra. 61.5x47.2cm. (3631 

VISTA DA SEGUNDA GRANDE CACHOEIRA 
DO TlETt DENOMINADA SALTO 00 ITAPURE 
Tounay 11826. ogoslo). 
Aquate18 negra, 62,2x43cm. (31)4. 

CACHOEIRA 00 PARANÁ, DENOMINADA 
SALTO DE URUBUPUNGÂ, DUAS LtGUAS 
ACIMA DA DESEMBOCADURA 00 TlElE.. 
Taunav 11826, agostol. 
AQuarela negnI, 61 x44aTl . 13651 

VISTA DA VILA DE GUIMARAES 
Taunav 11827, JUrho) 
AQuarela negra, 33x2B,8cm 13701 

INDIA DA CHAPADA. FILHA DE UM PARECI E 
UMA BORORO. 
Aoftwlce U827, 1TIaI01. 
AQuarela 811fl181penal, 19xZ3,2cm. 14!li1 

ANATACIA, FILHA DE OOIS MESTiÇOS E AVO DE 
DUAS MENINAS. Sf;BASTlANA E MARCEUNA. 
Vila de GUIIT\8rAes 
Tauf'llPi 11827, matO) . 
Aquarela e IiIprs, 18,Bx23cm. 13211 

INDIA CHIOUITO DA MISSÃO DE SÃo 
RAFAEL. 
Figuetlll . 
Taunay [1827.3) 00 roowmbro!. 
AQuareia e tinto lpenal. 21,2x25.1an. 13391 

VISTA DA ALDEIA DOS INOIOS BOROROS, 
DENOMINADA PAU SECO. SITUADA A 7ltGUAS 
DA MARGEM ESQUERDA DO PARAGUAI. NA 
ESTRADA DE VILA MARIA A VILA BELA DE 
MATO GROSSO. 
1aunay [1827, dezembro!. 
AQuarela, 28.4x22.5cm. 0481 

HOMEM E MULHER BOROROS. 
l&unav [1827, dezembro) 
Aquarela.21.Bx28.4cm t3421 

O CANTO NOTURNO OOS INDIOS BOROROS. 
Entre eles, dois partcpanles da expedição 
T&unay [1827, oezembIoJ. 
AQuarela, 28,5x22,5cm 13401 

ALGUNS BOROROS EM VISITA AOS SRS. 
RIEOEl E TAUNAY, NA CASA OUE ESTES 
OCUPAVAM PERTO DA ALDEIA. 

"',""" Taunay 11827, dezembIOJ. 
Aqual8a, 27x22,3cm. 13431 

INTERIOR DE UMA CABANA DOS INDIOS 
BOROROS 
Tauf'llPi 11827. dezembro!. 
Aquarela. 27.3x20.5cm. 13451 

GRUPO DE INDIOS BOROROS DA ALDEIA DE 
PAU SECO, ENTRE OS RIOS PARAGUAI E 
JAURU. ATENTOS AO RELATO DE UM DELES 
SOBRE CAÇADA DE ONCA. 
Taunav [1827. dezembro!. 
AQuarela. 26,6x22cm. 13441 

CARANOÁ BRABO, VISta de lIoIesta tlOplCal. 
no carrW'oho de CuIabé a OIamantlflO. 
FIorence 11827,9 de dezembro). 
NanQIJm lpenal, 29.3x21,5cm. 15101 

ARVORE DENOMINADA GENtPAVEAA E 
GENTE OUE PEDE ESMOLA PARA A FESTA 
DO ESPIRITO SANTO. 
O,.n."'~ 
Aorence [1828. IIfl8IIOL 
Aquarela, 22,6x31,5cm. t5121 



INOIA APlAcA EM DIAMANTINO DE MATO 
GROSSO. 
FIor8nC8 1\828, fEMltelro!. 
AQUarela e unta (penal, I9x27,2cm. (4951 

NEGRO IAUÇÁ Diam&nuno de Mato Grosso. 
Aorer"IC8 1\828, )êII"IE!IIOJ. 
Aquarela e unta {penal, 22x36cm. (.489) 

NEGRA RE80LO. OIamantll"lO de MIMO Grosso. 
FIoI1!nOe 1\828, 1eYereoro1. 
~ e NIflQUllTllpenal, 21,7x27cm 14921 

NEGRA CA8INDA. 0Iaman11l"lO de MaiO 
G= 
f\oIenOII [1828, 17 de ta-.erarol. 
Aquarela e tlnUl (penal, 22x29O'n. (491) 

TENDA DOS APlACAS NO [RIO) ARINOS. 
f\oIenOII [1828, abRI. 
.AQuarela, 51 x40.8cm. 15CX)) 

VISTA DE SANTAREM NO [RIOI TAPAJOS, DO 
LADO OESTE. 
""""'" 11828, _01. 
AQuarela negra, 58,5x41 ,4cm. 15\81 

TUCHAuA [CHEFE) MANDURUCU EM 
TRAJES DE FESTA. 
$antarém. 
FIorence 1\828, agostol. 
,AQuarela, 25x35cm. (5041 

PEIXE-PILOTO C8St6lOSteus ducrOf Un. 
N8ucnJres dfX;1Of. FeIto a bordo do nw.'I() Dóns. 
Rugendas UB22I, 12 de IlMwelro. 
AQuarela, alvaiade, Iâp!:s, 31,8x20.7cm. U591 

LAGAR1D lÁZatd, L .... ÍB08I1B. Famllia dos 

~'" Rugendas 111 11822, 1l'"IaIW-1824, outubro!. 
~ e alvaiade. 27,6x18.5cm U641 

MACACO OuIstm, SIITlIlI, novo sp. 
ProY!noa do RIO de Jan8I!O. 
Rugendas um, abriIl 
Aquarela, nanQUIITl e LApcs, 2l,2x26,7cm. (1781 

GAMBÁ CIwon6cIes JIIig. 0Ide1ph15 paIn"\ata 
Geofl. Famllia dos ChA-onectes minImvs. 
Rugendas 1\822, abril) . 
.AQuateIa e t~ Ip&'\&l. 25.22xlJ,&:m. (170) 

MORCEGO Fam!lia dos Phyrk)slomslidae. 
Rugendas I?I 11822, malÇO·I824. oulubroJ. 
AQuareta, 36x26,2cm. nm 

CASCOEIRA. Familia BignonsBceae. Concluido 
em Balbacena . Proo.incia de Minas GeraIS 
lNo ongll'lill, por engano RIO de JanetlOl 
Rugendas [1824, 22 de maIOl. 
AQuarela, 2O,3x 25cm. 11511 

COliBRIS POUSADOS E ESVOAÇANDO AIJ 
REDOR Bcmbax, penrandrvrnl FamlIia das 

""""""'" Taunay INao antenor a \825, setembro - nAo 
PQSt8f1Of a 1828, J8l""l8lrol 
Aquarela,4I,3x54,2cm (2'331 

TATU Dasypus rxMmCII'l/us, Lon Bulf 
Rugendas m 11822. março-1824. outubrol 
Aquarela, 24,8x\6cm 11721 

MOLUSCO. Cmpaud, Bulo. Cur n. sp. Familwl 
dos Cennoptms sp. 
RugetIdas 11822, 1"TI8IÇO.J824, outubrol 
AQuarela e III"IUI lpenal, 15,6xll,7cm. (1621 

TUCANO Ramphastros magmroslnS. 
Taunay [1825, seternb!O·1827, delembIOl. 
.Aquarela e nal"lQUim. JI,2x23.2t:m. (:Dl) 

TIRANO ESCARLATE. PyrocaphaIus ruI;w)us. 

Tamanho natural. Santos. 
Taonav [\825, setembroJ. 
AQuarela, 17.4x21,7cm. 12761 

UTRICULARIA. Rubiar::eae. FamlIia RIJlJIlIcNe? 
UrnculatllJ sp. Planta herbécea flooda. Ponta 
AlIa. CotIId<I pertO do telégrafo da senil de 

""""". ~ [\825. 23 e 26 de setembrol 
Aquarela, tonl<! e Iâpts, 2O,5x36.lern. 12291 

PLANTA DA FAMluA DAS ORCHIDACEAE 
Das areias do altO da sena de Cubat30. 
Tamanho natuta!. F\:)nta Alta. 
Taunav [1825, 27 de setembro1-
AQu.atN, 22><29,7cm. 12431 

PASSIFLORA. lEsemo a làpis, caligrafia de 
l.angsdorlfl da familia das PassifJcxaoeaa 
Taunay [N30 anterior a 1825, selembro-nAo 
posterIOr a 1828, janeiro). 
.AQuarela e làpis, 2O,5x32.4cm. lZE) 

CORWA. sao Joao de lpanema 
Taunay [1826, i8neirol. 
.AQuarela.17.7x21.6cm. 12821 

MILHAFRE. Carmnho de Sorocaba I C8S1ro. 
Taunay [1826, feo.erewoJ 
~reIa. 17,3x21.7cm. 12871 

BUGIO. Macaco branco iII<tIJaIu. AbuatIB 
pa/baIB. Tamanho natural. SIo.Joao de 
I""""",. 
Taunay [1826, fI?vereirol . 
Aquarela, 44 x49,7cm. 13121 

PAPAGAIO. Can"Wlho de Sorocaba a C8S1ro. 
Taunay 11826, mBlW1-
Aquarela, 17,5x21,7cm. 12901 

$ARIGOEIA. Marmosa tnuma. f'Ilfto Feliz. 
Taunay [1826, maio1-
Aquarela, nanqullTle alvaiade. 27,lx21,9cm. 
(313) 

ARANHA·TELEFONE. TheJephonus LBrf. 
fscolpiao-lalso. C<tmapuam. 
Taunay [1826. outubro1-
.AQuarela e ltipis, 18,3x 24,&:m. 12511 

CORWA. CocaIS a 7 léguas de CUlélbâ. 
Florence 11827, 'Zl de agostol , 
AQuarela, 22,2><3:3,lcm. 14001 

ARANHA. DoIomedes \Nak!ll; n. spec. Rio CoImI. 
FiOrence [1826, 25 de~). 
Aquarela, \8,3x23.&:m. (4(61 

COCAIS. Samanbaya ef GuaytMXB 
FIorence 11827. 27 de agostO. 1 
Aquarela. 21.9x3l,7cm. (507) 

JARARACA Cobfa. Bol/lrops sp. Tamanho 
natural. RIO Pamo. 
FIorence 11826. 6 de setembro!. 
~reIa e tonta lpenal, 36x24,5cm (4401 

LANGSDORFFIA Familia ProIfI6CeiIe. 
Tornbadof, no camonho de Culélbll a OIéImantll"lO. 
FIorence [1827, 11 de dezembrol 
AQuarela, 22,2x32.&:m. (EI 

N. 6t. JOANNA GUENZA OU JACUNDÁ. 
FamlIia das OchlidtJe. 
N. 15. PEIXE CAXORRO ISICI. 
Ac8sIffJfhyndIus rhictoIeps. Tamanho nalUral. 
Vila Manl. 
FIoftInce 11827,9 de setembrol 
.Aquarela, )6x21.3cm. (4211 

SAPUTÁ Farnlha das 5BpotBCe86 !?I. do fruto 
com semenles, esboco do galho. Vila Bela de 
Mato Grosso. 
Taunav 11827, dalembrol. 
.AQuarela e LApos, 22,9x33,5cm. (249) 

LAGARTO. Igr.wta SI). Cutabâ. 
r...noy 11827, _I. 
Aqua/eIa, 'Sl,2x28,4cm. (273) 

PALMEIRAS DENOMINADAS BUR)TlS. 
DESENHADAS EM QUILOMBO, DISTRITO DE 
CHAPADA. 
Taunav [1827, JUMoI. 
AQuarela, 4O,8x3l,&:m. 13791 

CAINCA. ChIococcB f8C8fTIOS8, Linn. Família 
Rubi8c6a8. A uma légua do porto de Rio Prelo . 
Florence 11828, 13 de marco). 
.AQuarela e làpis, 25x38,8cm. I;D)I 

PALMEIRAS DENOMINADAS PINDOVAS . 
Este desenho representa também urna capoeira 
• floresta devassada por fogo e por êrwteS 
&baldas. DIstrito de Chapada. Junho de 1827. 
Taunay 11827, junhol. 
AQuarela, 31,5x41,&:m. 1376) 

SAICANGA. FamUia das Characidae. Tamanho 
natural OIamantll"lO. 
FIotence 11827, 24 de dezembro]. 
Aquarela, 27,4x2l.5cm. 14:111 

GRIFO ~ur S/Sna. 
TatIWJ{ [\825. settmbro - 1827, dezembro!. 
AQuateIa e atvaIéIde. ll,3x3l,3cm. t:ml 

PAIIAD. CotIl"lQ8. lDesenhado ~ o 
modelo empaI1adol. Cuiabê. 
Taunav [1827, OU1ubrol. 
AQuatela, :Dx4l),5cm. (3:01 

JUSTICIA. Jusrlda sp. I?I. A duas léguas do 
RIO Prelo. 
Aorence [1828,22 de malÇO!. 
.AQuarela, ll,3x15.8crn. 13961 

FLOR DAAFrv'ORE DENOMINADA EMBIRA·UÇU. 
Diarnantll"lO. 
FiOrence 11828, i8r"1e1rol . 
AQuarela e LApcs. 46,Bx'Sl,4crn. 13951 

PLANTA HERBACEA FLORIDA DA FAMllIA 
DAS ORCHlDACEAE Parâ. 
Aorence [\829,J8r'l9Irol 
AQuaA3la enanQumlpenal, 24,6x34,7cm. 14(])1 

PACU PINTADO. Myk)pIus 9Chufls. RIO 
A"", 
Aorence 1\828, abr.l 
~, 32,8x 24,3cm 14361 

PLANTA HERBÁCEA FLORIDA DA FAMlLJA 
DAS ORCHIDACEAE. Para. 
FIoIenoa 11829, 12 de )8l""I8II01. 
AQuarela, nanQum lpenal e LApos, 2O,2x25cm. 
13991 

" 



A Exposição Langsdorff de Volta é uma realização da 
Secretana de Difusão e Intercâmbio Cultural do Ministério da 
Cultura. que contou com a colaboração das Fundações Pr6-
Leitura, Pró-Memória e Nacional de Arte, e com o apoio do 
Ministério das Relações Exteriores do Brasil e do Governo da 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas, representado pela 
Ac~demia de Ciências e por sua embaixada em Brasilia . 

Os diaposItivos utilizados no preparo dos clichês a cores deste 
catálogo foram cedidos por cortesia pela Edições 
Alumbramento, responsável pela publicação da obra 
A Expedição Langsdorff ao Brasil 1821/1829. 

• 

• 

Dois macacos. macho c ranca. vistos em uma árvoR:. 
RugmdllS 1823. Aquarda. 14 x 24,4 em. 
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